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			I


			Bom dia, dona Sun… Hoje você está do jeito que eu gosto! Disse João sorrindo para Sun… ah, se eu te pego você vai pedir arrego. Sun, olhando para ele, logo respondeu… Moleque eu te vi nascer, te peguei no colo… sou uma senhora de respeito… uma puta, sim! Com muito orgulho, mas de respeito, respeita meus anos na lida… por pouco não seria a sua mãe, João, respondeu ela sorrido para ele. João, ainda com um sorriso no rosto, disse para ela, eu gosto é de coroa e bem experiente, você nem imagina o quanto eu aprecio… uma mulher que tem a me ensinar… serei bom aluno e estou disposto a aprender com você os prazeres da vida, serei, em suas mãos, um jovem aprendiz disposto a aprender todos os prazeres da vida… Sun, louco para saborear o que você tem a me oferecer. Sun logo respondeu para João… se um dia eu me permitir com você… você vai passar um apuro danado, moleque, agora que você está criando penugem, você acha que aguenta uma boa cruzada de pernas? E sorriu para ele… não gosto de minhoca, se for para passar raiva e vontade é melhor deixar quieto… vai procurar uma menina da sua idade e me deixa em paz. Dona Sun?! Disse João… você está arregando e está correndo da lida, também já é puta velha… você fica aí me chamando de moleque… mas nunca viu o tamanho do meu menino… se eu te pegar você vai ficar arreada e de cama entrevada e sorrido. Terminou a frase dizendo… aí você vai ver quem é moleque de minhoquinha! João já para casa… nisso, dona Vitória vindo pela rua dos prezes, próximo do bordel “As Morenas” de Sun, avistou João conversando com ela… e o repreendendo, longo… mandou ele ir para a casa. João, ao avistar sua mãe, abaixou a cabeça e foi em direção a ela… que, aos berros, falou… você é um menino ainda, é uma criança, tem só dezesseis anos ainda, está cheirando a leite e fica aí se envolvendo com essa rameira… essa puta velha, não vai te dá futuro moleque… é, uma destruidora de casamento… olha o que aconteceu comigo e com o seu pai?! Você quer que essa história se repita com você e a Diana… menina de família influente em São Joaquim… você não tem o porquê se envolver com uma quenga velha… e virando para Sun disse, escutou rameira?! Deixa o meu filho em paz… ele não é para o seu bico. Sun olhando para Vitória… logo responde, bom dia para você também… dona carola, eu não preciso correr atrás de ninguém… não corro atrás de homem nenhum ao contrário de umas e outras que não se aguentam em ver um varão, um macho… dá uma de santa, mas é a pior pecadora da face da terra, sua carola de fachada… Vitória olhando para Sun, respondeu… ôh, sua rameira, você está falando comigo? Sua puta velha caquética… reumática, se enxerga quenga, eu não preciso vender o meu corpo para qualquer um e por qualquer troco para sobrevive… tudo que eu tenho, conquistei foi através de muito trabalho e suor… nisso todos os moradores da rua dos prazeres saíram para rua para ver o que estava acontecendo… João, por vez receoso com o andar da conversa, apreçou em chamar sua mãe para ir para casa… mas Sun, soltando fogo pelas ventas, saiu em direção à dona Vitória que, em contra partida, também foi em sua direção.


			Os moradores, todos atentos e alvoroçados, começaram a comentar sobre o barraco que a primeira-dama de São Joaquim estava protagonizando em plena rua dos prazeres. João, mais uma vez repreendendo a sua mãe, falou: olha a carreira do papai?! Isso, pode prejudicá-lo.


			Dona Vitória, já nervosa, logo gritou: manda seu pai para o inferno, é por causa dele que isso está acontecendo… se ele tivesse me ouvido e derrubado esse bordel e mandado essa rapariga e suas companheiras para o quinto do inferno quando eu havia falado, isso não estaria acontecendo e você, hoje, não estaria aqui de chamego com essa puta velha.


			Sun, logo começou a gritar: repete, carola metida a besta! Eu posso ser puta e vendo o meu corpo, mas não preciso roubar nada de ninguém, igual você e seu marido Alfredo. Família de ladrão! Acabaram com a cidade!


			E se você tem essa vida é porque tira da população e se vivem uma vida de aparência, de família feliz foi graças ao golpe da barriga que você deu no tonto do Alfredo, uma besta e sem moral nenhuma e que fica sustentado essa falsa beata do buraco fundo!


			Com isso, dona Vitória armou para dar um tapa no rosto de Sun e João correu e a segurou e, no final, foi ele que levou um o tapa no rosto.


			Logo em seguida, foi repreendido por sua mãe que falou: me solta, meu filho, porque hoje vou quebrar a cara dessa rameira para ela aprender a respeitar uma mãe de família, uma mulher de respeito. Com isso, Sun, aproveitando a distração de dona Vitória, agarrou-a pelos cabelos, foi quando ela conseguiu se livrar do filho e agarrou os cabelos de Sun… e as duas ficaram ali entrelaçadas, uma atracada na outra.


			João, extasiado, vendo aquela cena, ficou paralisado, foi quando seu Zé gritou: vai logo chamar o seu Alfredo na prefeitura antes que essas duas loucas se matem aqui mesmo! Com isso, dona Édir logo comentou com dona Isabel, o que estava acontecendo ali… entre Sun e Vitória e longo em seguida, disse uma para outra: nem parece que é primeira-dama da cidade, fica se expondo em plena via pública com uma rameira, passando por esse vexame, isso é vergonhoso para o prefeito, aquele banana.


			Com isso, a rua toda já estava comentando aquela cena constrangedora e vexatória. As meninas do bordel, todas, saíram para fora… e, logo em seguida, foram em direção ao tumulto e logo avistaram Sun. Do outro lado, o prefeito de São Joaquim, seu Alfredo, apontou na esquina que, ao avistar aquela cena, começou a gritar: separa, separa, separa… ao comando de Alfredo, Thiago e Felipe começaram a agarrar as brigonas. Thiago segurou e separou Sun e Felipe separou a dona Vitória. Logo em seguida, Alfredo se aproximou das duas.


			Dizendo: que bonito, dona primeira-dama, se dando ao desfrute, em plena rua, com essa quenga! Se dê o respeito, mulher. Dona Vitória olhou de forma apreensiva para Alfredo e, procurando com os olhos João, o agarrou em sua mão e saiu em direção a sua casa a passos longos e com um silêncio sepulcral.


			Alfredo, com seu ar autoritário, logo em seguida que a agitação se acalmou, reprendeu a todos ali presentes sendo objetivo em suas palavras e sem ofender os eu eleitores. Em relação a Sun, deu aquela olhada de quem dizia “mais tarde nós conversamos”. E, voltando o olhar para os que ali ainda estavam, viu eles aos poucos se dissiparem em direção as suas casas.


			Todos ali sabiam que Alfredo frequentava o bordel “As Morenas”, e foi por intermédio dele que João passou a frequentar o bordel também, tendo acesso livre a tudo que o bordel oferecia. Alfredo, vendo que não restava mais curiosos ali pressentes, logo apressou o passo em direção a sua esposa dona Vitória, que, agarrada a seu filho João, caminhava em direção a sua casa.


			Sun também não falou nada, só abaixou a cabeça e saiu andando em direção ao bordel com suas meninas, assim, a rua dos prazeres, aos poucos, ia voltando a calmaria de sempre, típica de uma tarde de quinta-feira de uma pequena cidade.


		




		

			II


			Chegando em casa, dona Vitória soltando fogo pelas ventas e bravejando, voltou o seu olhar para João e começou a repreendê-lo freneticamente, você quer ser igual ao seu pai? Um cachorro de bordel que essas quengas fazem o que elas querem! Você quer destruir um noivado que nem se concretizou por uma aventura qualquer! Com uma rapariga velha que nem ouso falar o nome.


			João, por sua vez, respondeu a sua mãe… eu já sou infeliz desde agora e nem mesmo firmei nada com Daiana, vocês arranjaram um noivado para me arrumar um casamento forçado que só você e o meu pai irão ser beneficiados! Eu não gosto da Daiana. Nunca gostei, eu sou homem e tenho necessidades! E não vou me privar de nada para salvar um futuro casamento que só irá beneficiar vocês, para manterem os status políticos da família, só para se manterem na elite joaquinense. Chega, dona Vitória! Eu não quero essa vida para mim! Eu não quero um casamento que irá me deixar infeliz! Não quero viver de aparência igual você está vivendo!


			Nisso, Alfredo entrou em casa e deparou com Vitória discutido com João. Virando o seu olhar para João começou a repreendê-lo. Chegou quem faltava, chegou o pervertido, o depravado, o sem moral! isso tudo está acontecendo porque você não me ouviu e deixou uma mulher daquele tipo entrar em nossas vidas, e ainda envolveu o nosso filho nessa história suja, eu sempre vou culpar você, Alfredo… por destruir nossa família.


			João saiu da sala e foi para quarto. Chegando lá, ligou o som e se jogou na cama deixando os seus pais ali na sala discutindo. Alfredo, a princípio, não falou nada, ficou calado… logo em seguida, voltando o seu olhar para sua esposa Vitória, disse: parabéns pelo teatro que você proporcionou a toda população joaquinense em plena via pública, você merece o Oscar por expor a nossa família daquele jeito. E, depois de dizer essas palavras, saiu em direção ao seu quarto.


			Ele e sua esposa dormiam em quartos separados. Vitória ficou ali bravejando sozinha, sem receber muita atenção do seu marido. Com isso, a sua colaboradora Joana entrou na sala para perguntar a dona Vitória se podia servir a janta! Vitória, com muita raiva e no calor da emoção, gritou: vai para o inferno e me deixa em paz… depois, saiu em direção ao seu quarto e o silêncio reinou naquela casa o resto do dia e ao longo da noite. Joana não entendeu nada do que estava acontecendo e saiu da sala em direção a cozinha, lá encontrou Márcia, a sua ajudante, e começou a falar: aquela depravada… louca, gritou comigo… eu não tenho culpa da infelicidade dela! Nem da briga dela com o marido e o filho. Nisso, Márcia começou a falar: calma, Joana, não é nada com você, não! É que a dona Vitória ia visitar sua amiga Olga e, ao passar pela rua dos prazeres, deparou com o João com liberdade com a quenga Sun e logo as duas começaram a discutir em plena rua. Não se fala outra coisa na cidade, o povo está falando que a primeira-dama saiu nos tapas com a puta velha em plena rua… e que a rua encheu de curiosos e sobrou até para o João, foi o maior vexame, por isso ela chegou aqui toda estressada e brigando com todo mundo, é melhor a gente os esperar se acalmarem, porque, se não, vai sobrar para nós.


			O prefeito Alfredo e dona Vitória, vinham de um casamento desgastado de muito anos, desde quando ela pegou o marido em desfrute com sua amante Sun, a dona do bordel “As Morenas”. Quando ainda nova, em noite de núpcias, o seu marido a atraiu desde esse dia, Vitória deixou de lado Alfredo e, assim, ambos passaram a viver unicamente em um casamento de aparência para a sociedade joaquinense, para manter o status político da família. O filho do casal foi concebido antes do casamento. Dona Vitória, com quinze ano de idade, se deixou levar pelas belas palavras de Alfredo. Vitória, filha do coronel Antônio, foi obrigada a casar com Alfredo para não desonrar a sua família.


			Desta forma, Alfredo, filho do administrador da fazenda do coronel… era filho único de seu Romero, homem de confiança do coronel Antônio… a família de Alfredo era de classe média, sem perspectiva de progressão no futuro e nem na careira política, mas se tornou prefeito de São Joaquim por influência do seu sogro Antônio, pai de Vitória e avô de João, ao contrário da família de dona Vitória que era, sim, de uma família rica e influente em São Joaquim e em toda região. Seu Antônio era um o homem que impunha respeito por onde passava e quase deu cabo da vida de Alfredo por ter dessorado a sua filha Vitória. Só não o fez a pedido de Romero, o seu administrador, que jurou reparação de seu filho em ralação a Vitória, a filha do coronel. Desta forma, Alfredo foi obrigado a casar com ela.


			Dessa forma, por ter sido obrigada a casar a força, ela achava normal tudo que ela viveu e agora estava querendo obrigar João a casar com quem ela e seu marido Alfredo quisesse e, assim, como ela fez o gosto do seu pai, o coronel Antônio. Vitória achava que seu filho João deveria fazer o mesmo. Assim, tanto ela como Alfredo, começaram a arranjar o casamento de João com Daiana.


			Daiana, filha de outro grande fazendeiro, o seu Odair. Renomado político da região de São Joaquim, o seu Odair tinha pretensão de se tornar governador e, por isso, buscava fazer uma dobradinha com o prefeito de São Joaquim, pai do seu futuro genro João.


			Daiana, filha de seu Odair e pretendente de João, não tinha uma fama muito boa na cidade devido a sua fama de ser muito rebelde e independente. Talvez por isso João relutava a todo custo a honrar o compromisso firmado pelos seus pais e o pai dela. Daiana gostava de curtir os prazeres da vida sem compromisso. Estudou nas melhores escolas de Ribeirão Preto, onde experienciou de tudo que o dinheiro podia lhe proporcionar incessantemente na companhia das suas duas melhores amigas, Ana e Maisa, juntas elas gostavam de curtir a vida em liberdade na cidade de Ribeirão Preto, onde moravam e dividiam um apartamento, as três.


			Daiana, ao contrário de suas amigas, não tinha limite, curtia tudo de bom que a vida podia oferecer sem medir as consequências que essa liberdade podia ocasionar a ela e a seu pai Odair. Em Ribeirão Preto, Daiana estudou nas melhores escolas da cidade, sempre ativa estava à frente de todos os projetos das escolas onde estudou. Ela, sendo uma garota revolucionária e antenada, queria a qualquer custo transformar a forma como os alunos eram tratados no colégio Biotécnico, um colégio que só admitia os melhores alunos, com as melhores notas e que fossem exemplares na vida acadêmica. Porém, com Daiana a regra era diferente e ela, por causa da influência política de seu pai Odair, conseguiu quebrar várias regras a seu favor e em favor dos seus amigos.


			Todo corpo de professores e alunos sabiam do protecionismo que a diretora do colégio Biotécnico, a Inês, dava em especial à Daiana. A diretora Inês, muito rígida com os alunos do seu colégio, não vacilava na correção dos alunos indisciplinados do colégio Biotécnico e, usando as palavras do filósofos Michel Foucault, sempre dizia “vigiar e punir” sempre a eles e, assim, pedagogicamente, a diretora Inês não hesitava diante de qualquer vacilo dos alunos, procurava estar por dentro de tudo que ocorria no colégio, por menor deslize que fosse.


			Quando algo saía do seu controle, ela esbravejava com todos ao seu redor e com quem deveria fazer sua função para evitar o ocorrido. que não fazia direito, em ralação aos alunos, dava suspensão e, dependendo do caso, era expulsão na certa. Daí que vinha a fama dela ser uma pessoa linha dura, contribuindo, assim, com a fama do colégio Biotécnico ser um colégio rígido e de excelência no meio acadêmico. A rotina do colégio era bem dinâmica. Por ser um colégio de tempo integral, os alunos chegavam no colégio as sete horas e trinta minutos para recreação antes das aulas começarem e, depois as oitos horas, começava a primeira aula do dia, sendo que cada uma delas tinha uma hora, no período da manhã, as aulas iam até as dozes horas onde paravam para o almoço até as treze horas, depois os alunos tinham mais trinta minutos de convivência coletiva e descanso para aqueles que, assim, o desejassem. As trezes horas e trinta minutos, tinhas as aulas de oficinas diversificadas, onde o aluno optava por uma delas.


			Poderia ser aula de natação, dança, teatro, esgrima, games entre outras, até às quatorze horas, depois os alunos tinham um outro intervalo de trinta minutos para tomar banho e lanchar e às quatorze horas e trinta minutos tinham mais uma aula de cinquenta minutos, para depois terem a última aula do dia, que geralmente era a aula ministrada no laboratório de química, física, de línguas, computação ou reforço, e às dezesseis horas e trinta minutos terminava a rotina do colégio Biotécnico. O colégio Biotécnico, um dos mais famoso da cidade de Ribeirão Preto, tinha esse reconhecimento por causa de sua qualidade no ensino, a coordenação do colégio sempre fazia uma seleção minuciosa com os alunos que pretendiam entrar nele e, mesmo assim, sempre tinha uma lista de espera por vaga e era muito concorrido para entrar.


			Um dia desses, a aluna Mônica fez a maior escassez no colégio, ela queria porque queria ser a líder do colégio, mas Verônica, sua colega de classe e corrente, também almejava essa vaga, a disputa foi grande e isso gerou um transtorno imenso para a diretora do colégio Biotécnico, ou seja, a diretora Inês, que a cada dia estava impaciente com o rumo que o processo de escolha de líder estava tomando, chegou a cancelar o processo de escolha, mas a pressão dos alunos foi tão grande que ela voltou atrás.


			Ela não concordava de jeito nenhum com o rumo com que o processo estava levando e começou a cobrar dos professores organizadores um cuidado maior em relação a disputa entre as duas alunas que, segundo ela, a cada dia, estavam espelhadas e mobilizadas com a possibilidade de uma das duas serem escolhidas e, assim, mobilizavam todo o colégio Biotécnico com seus engajamentos. Ao longo desse percurso, a aluna Mônica, analisando a leve vantagem de Verônica sobre ela e, com medo de perder, buscou em conjunto com seu namorado Kauã, tramar uma emboscada para que Verônica fosse exposta.


			Desta forma, visando expor a vida íntima de Verônica, a sua rival, Mônica, estruturou um plano para roubar o diário de Verônica e colocar tudo que estava escrito em seu diário na internet e que ela fosse pega com alguma substância alucinógena dentro da escola e, dessa forma, fosse expulsa do colégio Biotécnico. No dia seguinte da elaboração do plano bolado por Mônica e seu namorado Kauã, logo de manhã, Kauã, com o intuito de executar o plano, se aproximou de Verônica e começou a questionar ela sobre sua opinião em relação ao processo que iria escolher a nova líder do colégio Biotécnico. Verônica não tinha conhecimento nenhum sobre a intenção de Kauã. Começou a falar o seu ponto de vista sobre a disputa e, com isso, abaixou a guarda em relação ao Kauã que era visto como um aluno problemático dentro da escola, mas era seu colega. Um dia desses, quase foi expulso, mas por ser amigo de Daiana, ela interveio por ele e a comissão pedagógica do colégio em conjunto com a diretora Inês teve que voltar atrás na decisão tomada e, por isso, ele não era bem-quisto no colégio.


			Tudo isso, por um dia quase ter saído no soco com o Diego, um menino modelo que era tido como exemplo de um bom aluno no colégio. Tudo aconteceu quando Diogo chamou Kauã de noiado sem futuro, isso foi o suficiente para que o Kauã fosse na direção do Diogo e o empurrasse. Diogo caiu no chão e, quando se levantou, foi na direção do Kauã e retribuiu o empurrão que, ao se restabelecer, foi na direção do Diogo para dar um soco no rosto dele. Foi impedido pelo auxiliar educacional Pedro que o agarrou impedindo que os dois alunos saíssem no soco. Nesse dia, o Biotécnico virou uma confusão geral. De um lado tinha um grupo de alunos que defendia Kauã enquanto o outro grupo defendia Diogo, depois que o tumulto foi apaziguado, os dois foram parar na direção, a Inês logo começou a repreender e culpar Kauã pelo tumulto no colégio, os dois alunos foram levados para a sala da diretora que nem procurou saber quem estava errado e por que aquilo tudo tinha acontecido.


			Kauã levou a culpa, devido a sua fama… a princípio, quando a diretora falava, Kauã ficou em silencio só ouvindo, depois de um momento, ele, olhando para Inês, disse: por que você está agindo dessa forma?! Você nem procurou saber o que ocorreu e já está me acusando dessa forma e ainda quer me suspender! A diretora Inês virou para ele e disse: você não me responde, moleque, olha a minha idade, me respeita! Você não está falando com qualquer uma, eu sou a diretora do colégio e, mesmo que não fosse. Olha para mim, olha para minha idade, só por isso e pelo cargo que eu ocupo, você me deve respeito! Foi quando Kauã virou para ela e disse: mas isso não te dá direito de ser injusta comigo e nem querer me suspender sem nem mesmo ouvir o que ocorreu entre mim e o Diogo, foi quando a Inês, aos berros, gritou: me respeita moleque eu sou a autoridade desse colégio e dessa forma você não vai chegar a lugar nenhum!


			Eu sei o que o Diogo falou! Mas, você perdeu a razão quando você o empurrou, imagina se eu, todas as vezes que alguém, à medida que uma pessoa falasse alguma coisa que eu não gostasse, eu saísse empurrando-a ou começasse a dar um soco nela?! Os tempos mudaram… Kauã, há muito tempo, somos civilizados estamos no século XXI e o tempo da barbárie ficou há muito tempo para trás, hoje em dia usamos o diálogo e a razão para resolvermos nossos conflitos e, por isso, e por não usar o diálogo para resolver esse conflito você está errado e, por isso, você vai ser suspenso por quatro dias e na volta eu quero um dos seus pais aqui com você. Kauã, revoltado com aquela situação e por achar que estava sendo injustiçado, levantou-se da cadeira e saiu da sala da direção da escola em direção ao pátio do colégio Biotécnico.


			A diretora Inês alterou a voz dizendo para ele: volta aqui garoto eu ainda não terminei com você, cadê a sua educação?! Ele, sem ligar para o que ela estava dizendo, saiu em direção ao pátio que dava para sala de aula, chegando lá, sem pedir licença, entrou na sala de aula e pegou o seu material.


			O professor Marcos, da disciplina de Matemática, vendo aquela cena, começou a repreendê-lo dizendo: Kauã estou em sala de aula, respeita a mim e a seus colegas, saia da sala de aula agora e peça licença antes de entrar. Kauã, sem ligar para o que o professor falava, pegou todo o seu material e saiu da sala batendo a porta, naquela hora, o clima para continuar a aula foi embora e os alunos, todos agitados, começaram a sair em direção a Kauã para saber o que havia acontecido, mas ele não falou nada para ninguém e continuou a ir em direção ao portão de saída do colégio e, em silencio, com o celular na mão, fez uma ligação para o seu pai pedindo para ele enviar o motorista para buscá-lo no colégio Biotécnico.


			Com isso, Inês solicitou ao inspetor Pedro para buscá-lo no pátio e que o levasse de volta para sua sala… e foi isso que o inspetor procurou fazer, mas Kauã não obedeceu a solicitação do Pedro e, posicionado onde se encontrava, ali continuou. Com isso, Mônica, sua namorada, aproximou dele querendo saber o que estava acontecendo e ele relatou o que havia ocorrido na sala da diretora Inês.


			Daiana logo veio em seguida e o Kauã falou o que havia ocorrido, diante do que foi dito pelo Kauã os alunos ali presentes começaram a dar apoio a ele e começaram a dizer: abaixo ao autoritarismo, abaixo ao autoritarismo, vivemos em uma democracia. Foi quando a diretora Inês se aproximou do pátio com o inspetor Pedro e dois seguranças do colégio. Foi se aproximado dos alunos e falou: vamos acabar com isso de uma vez por todas. Todos para sala de aula. Eu não quero ver ninguém aqui no pátio! Os alunos começaram a gritar cada vez mais alto, abaixo ao autoritarismo, abaixo ao autoritarismo, vivemos em uma democracia.


			Daiana saiu em defesa do seu amigo e começou a falar: chega de autoritarismo, diretora Inês, a senhora está sendo injusta, nem mesmo ouviu Kauã, nem buscou saber o que aconteceu e já quer suspendê-lo, e isso nós não vamos admitir ou a senhora dá suspensão para os dois ou para nenhum! Nós não vamos sair daqui enquanto a senhora não rever a sua decisão. E, aos gritos, repetiam a frase, abaixo ao autoritarismo! Abaixo ao autoritarismo! Abaixo ao autoritarismo! A diretora Inês, receosa em relação aonde aquilo podia parar, aceitou rever a sua decisão e pediu a palavra. Eu vou conversar outra vez com o Kauã e o Diogo e ninguém vai ser suspenso.


			Foi quando a mãe do Kauã foi avistada no portão. A diretora Inês, solicitou que os alunos voltassem cada um respectivamente para sua sala de aula e solicitou que Kauã voltasse para sala dela, o Diogo já estava lá. Os alunos começaram a sair do pátio em direção às salas de aula e a calmaria voltou ao colégio Biotécnico.


			O Kauã, acompanhado de sua mãe saiu em direção à sala da direção, lá a diretora pediu que o Diogo esperasse um pouco na sala de recepção até a mãe dele chegar ao colégio e começou a atender o Kauã e sua mãe. A diretora logo começou a relator o que havia ocorrido entre o Diogo e o Kauã e depois o que havia ocorrido em sua sala entre ela e o Kauã e, com isso, a mãe do Diogo chegou e ela repreendeu os dois, pediu que os mães de ambos ensinassem a ambos a usar o diálogo e não a agressão física para resolver os conflitos na vida deles e deixou ambos advertidos para que aquilo não voltasse a acontecer no colégio e, se ocorresse de novo no ambiente do colégio, tomaria a devida providencia e da próxima vez seria mais rígida com quem quer que estivesse envolvido… depois de um pedido de desculpas de Kauã para o Diogo e de Diogo para o Kauã ambos puderam voltar para sala de aula e as mães foram embora… à medida que ambos entraram acompanhados pelo inspetor Pedro na sala de aula, tudo voltou ao normal e os demais alunos só trocavam um olhar de curiosidade entre si, sem falar nada.


			Verônica passou exatamente dez minutos na lanchonete, mas o suficiente para que Kauã, sorrateiramente, abrisse a bolsa dela e pegasse o seu diário pessoal sem que ela percebesse e aproveitou e colocou duas partilhas de bala na bolsa dela. Todos os alunos sabiam que Verônica usava substância alucinógenas provenientes da cannabis e balas, mas ela sempre negava o uso. Kauã que fornecia esses produtos para a garotada no colégio Biotécnico, mas ele, muito safo, não deixava se pegar e sempre fugia de qualquer tumulto que poderia o envolver e incriminá-lo em qualquer ato ilegal. Embora tivesse uma fama de aluno problemático no colégio pela gestão… perante os seus colegas era bem-visto e era tido como um garoto descolado entre o grupo em geral, até pelo Diogo, que sempre recorria ao Kauã quando queria fugir um pouco do estresse e da pressão da família e das cobranças provenientes da vida acadêmica, sendo um dos seus clientes.


			Se passaram exatamente dez minutos quanto Verônica voltou ao encontro de Kauã com dois lanches nas mãos, sendo um para ela e outro para Kauã que a esperava na mesa, chegando onde ele estava, ela comentou com Kauã sobre “o deglute”, um tipo de sanduíche oferecido na cantina do colégio, e, entregando um lanche para ele, perguntou em seguida se ele aceitava um Trident ele recusou a oferta em relação ao Trident ficando só com o lanche e o suco de Morango que ele havia pedido. Eles ficaram ali por um tempo até bater o sinal e ambos saíram em direção a sala de aula. Mônica estava na porta da sala de aula e logo abraçou o Kauã provocativamente, visando gerar ciúme em Verônica.


			Mônica sempre soube do desejo que Verônica tinha de namorar com Kauã e, por isso, não perdia a oportunidade de humilhá-la, por Kauã ter escolhido ela e não a Verônica sendo esse um dos motivos da eterna rivalidade entre as duas, inclusive esse foi um dos motivos pelos quais Mônica entrou na disputa para concorrer a líder do colégio… Verônica não ligou muito com a provocação de Mônica e fez o seguinte comentário: patético! Depois entrou na sala de aula, sentando-se em seu lugar. Mônica, por sua vez… sussurrando no ouvido de Kauã, perguntou se havia dado certo o plano. Ele prontamente… respondeu: você duvida da eficiência do pai?! Ambos trocaram um sorriso e entraram para sala de aula e cada um foi para o seu lugar. O dia no colégio Biotécnico correu normalmente sem muita agitação entre os alunos, mas Mônica e Kauã, através do celular, já estavam tramando o próximo passo do seu plano… assim que terminou o período da manhã… Kauã foi ao banheiro e tirou foto de tudo que estava escrito no diário de Mônica e rapidamente buscou entregá-lo para Mônica colocá-lo de volta na bolsa de Verônica.


			Depois de ter tirado as fotos, Kauã enviou todas elas para Mônica, saindo do banheiro, entregou o diário  para Mônica que ficou encarregada de colocá-la de volta na bolsa de Verônica sem que ela percebesse, de acordo com o plano de Kauã e sua namorada, ela só teria uma oportunidade e não podia desperdiçar… sendo esse momento na hora do banho e foi isso que ocorreu, com a ajuda de sua melhor amiga Daiana e, em uma fração de segundo, se valendo da distração de Verônica na hora do banho, colocou o diário na bolsa dela, Verônica não deu falta da agenda porque só usava ela em casa, no final do dia, naquela momento estavam Mônica, Verônica e Daiana no banheiro… Verônica logo tratou de terminar o seu banho para sair o mais rápido possível do banheiro, uma vez que elas não se aturavam, ao terminar de tomar banho, Verônica gesticulou a seguinte frase: deixa eu sair daqui, o ar está toxico. Mônica e Daiana ao ouvir essas palavras começaram a dar gargalhada da cara da Verônica que simplesmente saiu do banheiro sem ligar para a gargalhadas das duas, que ficaram ali imitando Verônica.


			Mônica já havia combinado pelo celular de encontrar com Kauã na casa dele por volta das dezoito horas e foi isso que ocorreu. Já era dezoito horas e trinta minutos quando Mônica chegou na casa de Kauã com o intuito de terminar de executar o plano planejado por eles, assim que ela chegou, eles se cumprimentam com um beijo e abraço e logo foram em direção ao quarto dele com o intuído de colocar o resto do plano em prática, lá eles transferiram as fotos para o computador e começaram a editar as fotos, baixaram uma cópia delas no pen drive e, logo em seguida, visando não deixar rastro… foram atrás de um notebook e um celular pirata, o Kauã, por mexer e fornecer drogas para os seus colegas do colégio, conhecia as pessoas certas que poderiam fornecer o celular e o notebook para ele, em seguida, após terminar de baixar as fotos no pen drive, chamou Mônica e pegou o carro de sua mãe alterando a placa… sem deixar que o motorista particular da casa pudesse ver, saiu em direção a praça do Borde, onde tinha marcado com seu amigo para pegar o celular e o notebook.


			E, do carro, ligou para Yuri, seu parceiro de todas as horas, falando que já estava a caminho, Yuri pediu que o Kauã daquele momento da ligação o encontrasse trinta minutos depois daquela ligação na praça do Borde na rua Loyola e foi isso que ocorreu… quando ele e Mônica chegaram no local marcado, Yuri já estava lá com a mercadoria. Kauã rapidamente saiu do carro e foi em direção a Yuri, ambos, sem se falarem, só trocaram um olhar e Kauã entregou o dinheiro para Yuri e pegou a sacola com o notebook e o celular e ambos saíram o mais rápido possível de lá.


			Kauã voltou para o carro e saiu em direção ao parque Dos Lagos, que tinha acesso a uma rede de Wi-fi de boa qualidade e para todo público, uma vez que era fornecido pela prefeitura, lá o mais rápido possível trataram de criar páginas falsas e vídeos de divulgação nas mais diversas redes sociais. Com isso, começaram a compartilhar tudo o que estava escrito nas folhas do diário pessoal de Verônica que instantaneamente começou a viralizar, depois de ter executado a parte final do plano, Mônica e Kauã saíram do parque e foram para rua Prates, uma rua deserta da cidade, e ali sem que ninguém pudesse vê-los colocaram fogo no notebook e no celular pirata para não deixar prova nenhuma do crime que acabaram de cometer, depois, buscaram sair o mais rápido possível de lá.


			Kauã parou na rua Marques que não era monitorada por câmaras e tirou as adulterações feitas com fita isolante nas placas do carro e depois foi para o shopping Botânico, Mônica estava o tempo todo monitorando as redes sociais… e percebeu que o plano idealizado por eles havia dado certo e, naquele exato momento, havia se tornado um viral na internet e nas redes sociais. Verônica, quando chegou em casa, foi dormir e só acordou quando seu celular começou a tocar sem parar, insistentemente. Quando atendeu, era sua amiga Fabiana perguntado se alguém tinha mexido em sua bolsa ou se seu diário estava lá. Ela correu para verificar e viu que seu diário estava do mesmo jeito que antes, falou para Fabiana que seu diário estava lá e logo em seguida pegou ele, devido as perguntas feitas, foi quando Fabiana pediu para que Verônica acessasse a internet e as redes sociais, Verônica foi correndo em direção ao computado e fez o que Fabiana havia pedido. Ao acessar a internet e as redes sociais, pode perceber toda a sua vida e sua intimidade ali exporta na internet e viu o seu mundo desabar e ficar sem chão. Aos berros, começou a gritar o mais alto possível, naquele momento, Fabiana prontamente falou para sua amiga, calma eu estou indo para sua casa.


			Não faça nada amiga, espera por mim, para tudo tem um jeito. Verônica sem nada responder para Fabiana deixou o telefone cair da sua mão e Fabiana, desesperada do outro lado da linha, desligou o telefone e buscou ir o mais rápido possível para a casa de Verônica. Assustada com os gritos, a mãe de Verônica saiu correndo em direção ao quarto da filha, ao chegar lá, tentou entrar, mas a porta estava fechada, a mãe de Verônica logo falou tentando abrir a porta: minha filha, sou eu, a sua mãe. Verônica, com vergonha da mãe e por não saber a reação que mãe poderia ter ao ver a vida da filha e da família Menezes ali exporta na internet e nas redes sociais, não quis abrir.


			Com isso, sua mãe Marta começou a chamar por sua secretaria do lar, Roselaine que prontamente saiu em direção da patroa. Chegando próximo da sua patroa foi perguntado se ela sabia o que estava acontecendo com a Verônica, ela disse que não sabia, não, logo em seguida perguntou sobre a cópia da chave do quarto da filha. Ela respondeu, só um minuto, dona Marta, eu vou pegar e saiu em direção ao painel de chaves que ficava no porão.


			Chegando lá, pegou a chave e foi em direção a sua patroa que, de tão nervosa com o que podia estar acontecendo com sua filha, nem chegou a esperar por Roselaine na porta do quarto da sua filha e saiu ao encontro dela para pegar a chave, quando estava descendo a escada, encontrou Roselaine, então pediu a chave para ela e depois saiu correndo de volta em direção ao quarto de sua filha, nesse exato momento, Fabiana tocava a campainha e Roselaine logo foi atender.


			Fabiana frequentava bastante a casa de Verônica, por isso, era conhecida de todos daquela casa e, sem cerimônia, à medida que Roselaine abriu a porta, saiu correndo em direção ao quarto da amiga, que dona Marta acabava de abrir, Roselaine já preocupada, falou: o que será que está acontecendo nessa casa, meu Deus? E saiu em direção ao quarto de Verônica e quando chegou lá estava dona Marta e Fabiana abraças e a janela do quarto aberta. Verônica já não estava lá, quando Roselaine entrou. Entrando no quarto, Roselaine perguntou a sua patroa o que estava acontecendo? E sem muita conversa dona Marta, aos berros, pediu para Roselaine ligar para Roberto, o pai de Verônica e seu marido… fala para ele vir para casa o mais rápido possível.


			E gritando, que tragédia meu Deus… e ao lado dela Fabiana buscou acalmá-la, Roselaine, atendendo a sua patroa dona Marta, pegou o telefone e ali mesmo do quarto de Verônica ligou para o pai dela e seu patrão Roberto. O pai de Verônica era um grande usineiro da região de Ribeirão Preto e uma figura muito renomada da sociedade ribeirão-pretana.
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